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INGENUIDADE º... em geral, como a pretendida sup-jdos, agradecomos aos martyres ejoxiste; por conseguinte, o governo 
pressão da parte viva e fecunda dajaos heroes qua as quizeram à cus-|vai perdendo a sua razão de ser. 
liberdade pessoal e politica, é semjta de seu proprio sangue. Ao Estado resta apenas a funcção 
razão attribuida ao advento do so-| Mas a liberdade não é, nem podejde educador. A funcção politica, 
cialismo. ser 0 termo de si mesma. dentro em pouco estará extincta.» 
não se originam de muita má fé, E' uma lei illustrada por Ardigó,| De que serve a liberdade del Sobre o mesmo assumpto diz 
são com certeza resultantes delMelhor do que por qualquer outro;jreunião e a de pensamento, si ojA. Comte: 
muita ingenuidade. Toda phase subsequente da evo-jestomago não tem o pão quotidia-| «E' uma perigosa tendencia que- 
Agradecemos desde já, entretane lução natural social não destrógljno e milhares de individuos têm|rer que se regule pela legislação 0 
to, O ensejo que nos oferece o as manifestações vitaes e fecundas paralysada toda a força moral pela que não comporta sinão uma disci- 
nosso collega, de fazermos propa- das phases precedentes, mas esta-janemia do corpo e do cerebro? |plina moral.» 
ganda socialista, refutando as in- belece a continuidade, eliminando| De que servo ao povo ter uma, O eminente pensador nos revela 
verdades a que deu abrigo em suas|28 manifestações anormaes ou pa-parte platonica da soberania poli-jdeste modo que se não poderá 


Em um artigo inserto na «Opi- 
nião», interessante periodico que se 
publiza nesta capital, são enun- 
ciadas diversas proposições que, si 


columnas. * hologicas. tica com o direito de voto, si ellejconseguir peio «direito», e por 
Começaremos pelas seguintes: E Ex nn desenvoivi- continua acabrunhado Pela escravi- conseguinte pelo Estado, - que é o 
«Os colleciivistas socialistas de-|Mento da vida social. E' verdade,jdão material da miseria, da desoc-jorgam do direito, c que só se po- 


sejam uma cousa, cuja realisação|P9! exemplo, que os trabalhadores cupação ? derá conseguir pelo «dever», que 
seria a ruina da sociedade, da ini-/1º periodo actual da civilisação A liberdade pela liberdade indi-/é objecto da sciencia que se deno- 
ciativa particular, da liberdade in- burgueza têm uma existencia Phy -|ca um progresso realisado que sej Mina «moral» e depende da edu- 
dustrial e individual, em uma pa- sica e moral superior à dos secu-loppõe aos progressos futuros, e 6/cação e da instrucção. Er 
lavra, de todas às liberdades, das los passados; » porem, é innegavel uma especie de onanismo político,| O nosso collega da «Opinião» leu 
E iblunas o das: iial o dosias é tambem que a sua posição econo-lesteril por si ante as novas neces-|certamente algum romance sobre 
Seu sonho é que o Estado seja/Mica de «salariados livres», é peior, sidades da vida. sorialismo e se convenceu de que 
o unico patrão, O unico proprieta- sob muitos aspectos que à posição) O socialismo não quer destruir já podia fallar «ex-catedra». 
rio de toda à industria, o dono das dos escravos na antiguidade e alas liberdades gloriosamente con-| E uma cousa que pode aconte- 
officinas, o unico chefe de todos os dos servos na Edade Media. quistadas pelo mundo burguez comSer a muita gente, não resta du- 
operarios, a quem todos devam O salarlado livre está condenna-la revolução de 41789; quer, sim,|Yida. 
anadioncia é SUNIALanão: é do a um trabalho deshumano poriservir-se dellas para obter uma| Acredite, porem, que, preten- 
Antes de tudo, pedimos ao colle-|S%a duração e qualidade.  |organisação social mais equitativa e dendo combater o socialismo, ha 
ga que se explique mais clara- Não tendo nenhuma relação juri-jmais humana. de chegar forçosamente a ser so- 
mente. dica nem com o proprietario nem) Os detentores do poder econo-[cialista. 
Collectivistas socialistas ou socia-|“0M à terra, carece de toda a se-Imico, e por tanto do poder politi-| De religiões e de politicagem 
listas collectivistas ? gurança para ter 0 pão quotidiano, co, é que, renegando os principios|burgueza é que a sociedade anda 
Si ha collectivistas socialistas ha |POF isso que o proprietario já não liberaes de 8, entendem poderem|farta. 


tambem collectivistas que não são |!9!B O minimo interesse em alimen-|se oppor à marcha fatal da evolu-| O verdadeiro é libertar a socie- 
socialistas tar e sustentar os trabalhadores delção hnmana. dade dessas duas madrastras ou 


Quado seião ellos sua fabrica ou de seu campo, gra-| Do mesmo modo e em virtudejdessas duas sogras; como quizer, 
Relativamente às liberdades tn-|638 4 fonte inexgotavel de proleta-lda mesma lei sociologica não seria Sollega. 
dividuses e ás industriaes, pedi-|OS 08 a falta de trabalho offe-lexacto dizer que o socialismo, com 





mos ao collega o obsequio de ler 9/*8ºº NO mercado. a propriedade collectiva, chegará a] O UNIGO REGURSO 
que escreve Enrique Ferri em seu/ O socialismo resolve esta dolo-lsupprimir toda e qualquer proprie-| Operario que trabalhas em mal 
livro intitulado «Socialismo e Scien-|"052 dificuldade, por meio daldade individual.» construido andaime, e que estás 


apropiação collectiva dos instra- 


cia Positiva», pag. 1026 as que se A respeito do Estado, pedimos|exposto a cahir delle, desfazendo 
mentos do trabalho (1). 


seguem : ainda ao collega que leia o que dizjo craneo nas pedras da calçada, 

«Fallando das desigualdades an- Comprehendo-se que sob à ty-lpor exemplo, Vermorel, em seulcômo tem succedido já a outros 
lhropologicas, mostrei que o so-|"ânnia política o primeiro ideal, Oltyro intitulado «O Partido Socia-|companheiros teus, nãô penses que 
cialismo assegurará a todos os ho-[Mais urgente, fosse a conquista data», à tua situação tenha remedio, sem 
mens as condições de existencia ejliberdade e da soberania politica.) psso escriptor, depois de mos-lque te unas, primeiro aos teus ca- 
a base mais livre e completa da| É Nós outros, os recemchega-hrar que o Estado é o maior obs-[maradas de officio, depois a todos 
propria personalidade. Rad dh n ; tacalo à realisação do ideal socia-fos que trabalham. 

Agora basta recordar outra lei, patio eta e ii lista, accrescenta: Mineiro que arriscaes diariamente 
estabelecida pela theoria scientifi-la aproniação será feita por asso-| “Hoje, o antagonismo entre osja vida, n'um trabalho perigoso e 
ca da evolução para demonstrar, Iciações livres da tutela do Estado.Jpovos pode-se dizer que não maisirude, em troca d'um mesquinho 
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rompe maes eueitd 
salario que nem te chega para co- Mulher operaria, cujo trabalho sej As associações de classe é a or-jrefutar essas palavras referirme-ei 
mer, não alimentes a esperança dejpaga por metade ou pela terçalganisação do povo trabalhador,ja Jean Volders, o grande socialis- 
modificar as tuas condições de exis-|parte do que recebe o homem,jpelos respectivos ramos de tra-lta cooperativista belga, que não 
tencia, emquanto não appelares|que te vês constantemente offendida| balho, e temdem a pôr em pratie| descansa um momento percorrendo 
para a organisação operaria, ca-| pelos teus exploradores, e que, porca o programma do partido ope-ja Belgica em missão de propagan- 
minhando de accordo com os de-| mais d'uma vez, não podendo, comjrario socialista francez que é hoje|da, uma e mais vezes por anno, 
mais explorados. o mesquinho salario que recebes, considerado como o programma co-|espalhando a ideia é atrahindo 
Operario fabril, que te envene-jattender às precisas necessidades, jmum a todos os partidos operarios, |proselytos à sua genarosa causa! 
nas e asphyxias na fabrica, comitc vês forçada a vender o teu pro-lelaborado pelos nossos illustres (Do «Primeiro de Maio» de Magal- 
a impura atmosphera que alli res-jprio corpo, não penses em melho-|companheiros Jules Guesde e Pau-|lães de Lima.) 
piras, e, que durante a tua longarar as condições da tua vida, quejlo Lafargue. O grande Volders dirije se asim, 
jornada de trabalho, te vês vigia-jsão um honrrivel inferno, emquan-| Na parte economica, dizem aquel-| em favor dos associações de classe: 
do pelo mestre ou pelo capataz, jto te não te associes com as tnasles nossos ilustres companheiros,| <Uni-vos, pois, trabalhadores, or- 
como se fossos um vil presidiario,|com panheiras e cooperes, com osjno art. 40; ganisai-vos e defendeisvos, crean- 
não sonhes em sahir de sitnação/demais explorados, na redempção| «A* intervenção dos operario nos|do escolas, fundando associações 
tão dolorosa e hamilhante, emquan- de toda a tua classe, - |regulementos especiaes das offici-| de classe, estabelecendo cooperati- 
to te não alliares com os tens e| Condemnados do regimen capi-|nas; supressão do direito usurpado| YaS e preparando-vos por todos os 
uuires os teus esforços aos dos mais)talista, que careceis de quanto ne-pelos patrões de poderem castigarjmeios, para o supremo combate 
trabalhadores: cessita o ser humano para ser livre| os operarios, por meio de multas(Contra os vossos inimigos. 
Trabalhador dos alts fornos que|— O pão do corpo e o pão dain-lou de redução nos salarios.» Scis hoje o numero e sereis 
arruinas à existencia n'esse inferno telligencia; que sois menos ápucia- A intervenção dos operarios nos amanhã a qualidade! Para isso uma 
em que trabalhas, e corres o pe-/Jos do que as bestas, é Que Sl paoniamentos especiaes das diffe-| Unica cousa bastárá: que vos asso- 
rigo, a todas as horas, de perder “OS estimam emquanto podeis ser (nm salvaguarda) “leis, nacional e internacionalmen- 


SEA =. |Yir de instrumento para fabricar a A 

ida inutilisares, não! . ma já digni à te. Na associação está a vossa for- 
a vida ou de te utilisares, dO iquezas, quereis ter personalida-|é digvidade e à sande da classe ç ai 
contes com a melhoria do teu triste 


É e i : a. Usae della! Reuni-vos trabalha- 
X amirac(d8 ? quereis que a vosso oppressão trabalhadora. Muitas vexações indo 
estado, emqnuanto não possuires Mi ruda rio o disapradça: EMA teis serão supprimidas por estejdores com os vossos elementos. 
NEM Rostado CprODRIA, puta ARE mente âmanhã? Pois agrupae-vos meio; muitas medidas hygienicas, lostrai, trabalhao, odncae-vos: 86 
res à associação, contituindo, com| |. H y 'lhoje dispensadas ou recusadas pelo reis os vencedores. O mal não está 
R otáei uni-vos, formae compacto grupo, - y si pare A á 
os demais proletarios, um corpo que resista bem aos embates da/fabricante, serão postas em pratica/N éste ou naquelto paiz; está na 
robusto. ] dito no interesse da collectivi sociedade em geral. Os governos 
Artista da i ar paso OpPRSTtIEA e A sas recuam e cs reis e imperadores 
rasta da imprensa, que Pad aja rodas as istituições que lhe ser) Sob a forma de multar, qne se R 
usufruir um misero salario, tens .m de sustentaculo traduzeln na retenção de uma par- penssm que a salvação está na 
isi CARLA O (ls calado orte ou n i 
de tw condemnar a morrer tísico, Ahi, e sô ahi, está a vossa sal-|te do salario, o patrão abusa mai- mo u no desapparecimento dos 


na flor da edade, não acarícies a vação. Não a procureis n'outra parte.| tas vezes, do operar o, trazendo=o 


insubmissos e rebelde. Puro enga- 

idéa de alcançar um provir menos De <O Sociali-ta» de Madrid.) debaixo de um jugo de ferro, fe- no! Os efeitos hão de ser os mes- 

desesperado, emquanto não faças (De “lróz e insapportavel. mos emquanto subsistirem as mes- 
a a 


a união com os teus companheiros mas causas. Eliminae o mal, pela 


— 0) Patrão não pode arvorsr-se 
e allies os teus esforços aos dos AS ASSOCIAÇÕES em juiz, adoptando o co digo pe- vossa perseverança na luta e pela 


demais assalariados. DE CLASSE na que muito bem lho apraz) “OSS constancia no combate For= 
Operario que fabricas o alimen-| Continuando a nossa propaganda/para multar o operario ou condem- ae adestrao Os vossos porn 
to mais necessario à vida— pão|a favor das associações de classe, Baleo, segundo os caprichos da sua) 208 regimento é sereis exercito. 


—e que ês tratado, pelos inhuma-linigemos ser este mn dos meios| Vontade. Tendes por vós a razão e justiça, 
nos exploradores, peior do que oslde mais facilmente chamar a clas-| A justica é fundada sobre uma/“OBfiao no a. Que “a vós :mo 
irracionaes, seguirás vivendo emise trabalhadora a resolver o seujdelegação social. commando seja só uma e a obe- 
tão infamante estado, emquanto| problema economico social O direito moderno não admite) “tencia seja geral o completa! 


não formes, com os teus compa-| Para nós, os trabalhadores, ajOutra; porque o contrario serial. o pirRar Ao 9 0 ua Rea as 
nheiros de profissão, uma alliança/questão economica é a mais im-| despotismo o abuso. a fraude e a SaniRdo “aa ppraça 
indestructivel é não commungues| portante de todas as questões ejviolencia. E é por isso que se| NãO conhece raças, nem linguas 
no santo principio da solidariedade precisa ser tratada e discutida, de-[justifica e se torna indispensavel a| "e ergavEs CNO Toi Goa qui SO 
com todos os que são victimas dalvendo os nossos esforços converje-jintervenção dos operarios nos re-| AU!2º'8, nenhuma outra vontade 
tyrannia patronal. rem para a resolução, não dos pro-|gulamentos especiaes das differen- lho eothrtapecior: Apamantdaga 
Trabalhador do campo, que re-|blemas que interessam à burguezia] tes cfficinas, precisamente para que 8 possa idéal, el pensando 
cebes, pelo teu fecundante labor, das diversas cores e matizes, masj0 patrão fique reduzido à sua es- és abetrahimos de nós mesmos, 
realisado durante muitas horas, um/sim à familia trabalhadora, aquel-jphera de acção, e impossibilitado PLONE IREENAA  SOTpRASO 00 ENE 
irrisorio salario e um alimentojles que vivem sujeitos ao jugo dojde vezar 0s trabalhadores por meio Avante, operarios pela emanci- 
peior do quelle que se dá aos cães, lcapital, auferindo uns salarios in-jde penalidades que, além de uma pação ! 
não abrigues esperança alguma de) significantes, sujeitos à toda a se-ltyrania e de uma brutalidade sem "Proseguirémis 
sahir de tão lamentavel e ignomi-lrie de crises, assistindo ao conse-jnome, representa para o capitalis- JOÃO SERTIF' 
niosa condição, emquanto um so-| cutivo augmeuto dos impostos, ájmo um interesse e um beneficio. 
pro de energia não faça com quejcarestia cada vez mais acceutuada) Dissemos no nosso ultimo artif) Na revolução communista que 
te unas a todos que lavram a terra, |dos generos de primeira necessida-| go que nos éram tambem sympa- Gois a Derd Er dreads o 
e te colligues com teus irmãos, oside e à elevação dos alugueis dasfticas às cooperativas como às asso-leadeias é ganhar todo um mundo. 
operarios da industria. habitações. .- ciaçõs de classes e approveitando C. Marx. 
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SECÇÃO ITALIANA 
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maneitte fossero riservate ai delin-| E si pretenderebbe che i socia-) Weit entfernt,unvereinbar zu sein 
quenti. Invece si ve de che son|listi e i republicani genovesi—i re-jmit dem Gesetze des Kampfes ums 
destinate ai cittadini che una guar-|pubblicani sul serio, non quelli delle|Dasein, bildete ervielmehr diewich- 
dia di.polizia ritiene «importani>.|lagrimuccie—avessero lasciato tras-|tigste Waffe der Menschheit in die- 
Son cose che farebbero disonore'correre cotesta vurgia d'affarismojsem Kampfe. Nur durch die ia- 
alla Turchia. sfacciato e impudentente senza unalnigste Zusammenschliessang zu klei- 
. parola di protesta? noren oder grôsseren Gemeschaf- 
Accusate voi d' «inopportunitã»|ten konnten die nackten, waffen- 
palio cui en fais E P ervica e prio pelo der Fora ten in 
sero all «Hotel de Gêneso sulla) * Fº a ormai biennale lutta di Cuba nonjden Wilântssen gegenueber ihren 
piazza Carlo Felice, dalle oisono po A óntiraa dalla ipa GUAM. Game, OpPOFENNOS: AlUNODO, DE pd remar 
che lá si trovavano parti dl gridolservisene nelle guerre contro Cuba il silenzio ? E RR per peim tive Rei Jebte nur ia 
« Viva Cuba! > ripetuto da centole contro le Filippine, contro le E quando mai | ospitalitá cos-jund mit seinem Gemeinwesen, sete 
E Postura Ieroiche popolazioni cho Lotudao coê trinse a lancciare all" eccidio à' uojne ie ação hatte noch nicht 
1 signori spagnuoli, che da prin-lmiracoli di sacrificio e di valore|PºPolo clie insorge pela libertá? pa Hab rap] prata Con 
cipio credevano ad una dimostra-'ner scuotere il giogo dell oppres-) sollevandosi sm : o TT Minaches fra fe 
cappelli in segno di ringraziamen-| Cutesta nave fa costrutta nel can [AUbiente, ove la viltá e Lingurdi- bensunterhalt — gemeinsam jagten 
to, li agitarono ben - presto conltiere Ansaldo, e noi non diremmo/S'* 5 accoppiano como cani in paz. [ito, geme ncam aii fg 
mano stizata, urlando «viva Cubalcerto una parola contro i signore/“º àl Partito Socialista manda sull'emeinschaft wobnten sie, gemeia- 
Espanola» al que la folia risponde-lBombrini se si fossere limitati a/2il del vento i suoi augurii pi cal-jsam veriheitigieu sio das gemeio- 
va «viva Cuba repubblicana, vivalfare il loro affare. di agli insorti di Guba e delle Fi-jsame q nato Pia pemAnagea 
; Cuba indipendente, viva le isole] Si; sa bene: la borghesia rimpro- hppina, come ai Candiottli e aglijGrund und Bodeo. 
Filippine ! » vera a noi linternazionalismo, ma) “par. ioni AbER a Qadorio dica” ant, Voa 
Le quali grida si fecero .benlessa mette in opera no internazio- Queste popolazioni soffrono perjFortschritten der Produktion, Sie 
presto cosi forti e insistenti che unnalismo suo speciale che le dá lo sfruttamento economico e per loferzeugten neben dem Gemeinei- 
- Bignore il quale tentó arringare lalmodo di guadagnare quattrini nelle sfruttamento político: il secondo ê!gentuum das Privateigenthum.. Ur- 
fo dal balcone dell" Hotel dovet- erre di un popolo contro !altro. le strumento del primo. : S spruenglich umfasstc dies nur: ei- 
- te baltero in ritirata. e la nave fosse stata ordinata dal, Dovunque & lotta di oppressilnigo geringfuegige Gegenstânde des 
— Intanto i questurini si scagliava-lglá insorti Cubani, i Bombrini 1 contro oppressori, dovanque é injpersônlichen Gebrauchs, die meist 
no sulla gente, ed operavano Par-lavrebhero costrutta egualmonto oSiOCO na Fivendicazione di dirittijihr Tráger auch selbst verfertigt 
resto del cittadino Balleito, reo dilrimessa al loro Comitato, dietro|UMant, ivisventata la bandiera dellhatte, Schmuck, Waffen nnd dergi. 
aver gridato «viva Cuba» e del nos- pagamento in tante buone valute socialismo redentore. > 3 Ge enstânde, die so mit ihrem T- 
tro compagno Malfettani, per ave-llagali correnti Soltanto quando quei popoli—aljheber und Trãger verwachsen schie- 
re, con sottile ironia, esclamato:| Fº fin qui le one corrono - honiadi; | ENE degli altri aggiogati a naziona-nen, dass man sie ihm oft nach 
«Viva la stampa indipendente!imo.:. im regime borghese litá da cai ripugnano— avrannolseinem Ableben mit ins Grab gab. 
| Viva Bombril das fa lo | mê quello che ofende Chá mad: conquistato |" indipendenza, potian-| Aber allmálig nahm das Privat- 
I signori spagnoli, O d all” ea, C he giustifica la dimostrazionel"? attendere allo scioglimento dell'leigenthum an Umfang und Bedeu- 
- Hotel, tentarono rispondere allejo la spoglia dell accusa di «inop- interno problema economico. Abbia-jtung zu, es begann anch uuf be-. 
=. sdegnose proteste della folia coll portunitã» e di «inospitaliti», é P|DO duuque tulto I'interesse adjdeutendere Produktionsmittel sich 
Eta age gi fireita ti il dell ken und ergriff schlissl 
cavalleresco sistema del bas-| ignobile «cancan» che si é voluto/ Hrettare coi voti il gwrno dellajzu erstrecken und ergrift schlisslich 
tone, ma furore subito posti a do-lfare per il varo di cotesta nave, é|'oTo emancipazione politica. Isogar das wichtigste Produktions- 
| vero. la mancanza di pudore. Ea Per Cuba specialmente milita lajmittel, die Grundlage unseres Seins 
“| cittadini presenti, cresciuti in-| Proprio non potevano scegligre/“Onsiderazione, che gli interessijden Grund und Boden, Die Jagd 
tanto di numero, si avviarono allajtra steel ço Vega malas Que o-|spaguoli non sono che gli interessijuna die Weidewirthschaft verlangen 
palazzo Dncale, ove una commis-|vesi per rendere ai colteghi spagno- di pochi grossi monopolizzatori deljnoch das Gemeinoigenthum an 
sione si recó dall ispettore di ser-|ji le cortesie ricevute nella terralPiú, fertile terreno del mondo, dijGrund und Boden. Canz anders 
" vizio per protestare contro gli ar-lgel Cid ? pochi conventi di frati spagouoli pa-jder Ackerbau. Er wurde bis zur 
resti é chiedere la rimessione in li- droni di sterminati latifondi. 
| bertã degli arrestati. L'ispettore!n; 
i proteite Ehe a voto sarebbe ad 
- dito fra poche ore, ma invece 10-limbareare i «periodistas» e portar- a : 
, tono condotti a S. Andrea, ove f qui a E oa esses pç far/della emancipazione sociale, 
stanno solto Vimputazione di averelhrindisi, il cui fondo—volere o vo- 
«esposto lo Stato al pericolo d'unaljare— é sempre il voto fratricida 
uerra, reato punibile colia deten-lgei bombardamento di Cuba? 
' Zone da cinque a dieci aomi! *Proprio oecorreva che | avvoca- 
-— to Bonati, repubblicano-anarchico, 
Questa la cronaca dei fatti. inneggiase colle lagrimette agli 
Inveire contro la Questura sem-jorchi ai soldati che partono “per 
bra inutile, poichô é troppo notojrecare la desolazione nelle Filippine 
"che in questo felice regno d' Ita- e rinsaldare il giogo su Manilia? 
lia la legge non conta niente e re-| Ahi, caudele Bonati, che cosa ti 
| gna sovrano |" arbitrio capricciosojhaano fatto le Filippine? 
- à della polizia. E il bello é che le spese dell” 
























VIVA CUBA ! 


Rifaceiamoci dalla cronaca. 
Mercoledi sera, quando i giorna- 


| histi uoli, invitati ad assistere) Ma discorriamo un momento dello 
al varo del «Cristobal Colon», giun- lspirito della dimostrazione. 






































diese Einzolwirthschaft bedarf zu 
ihbrer Entwickelung des Privatei- 
genthums an Grund und Boden. 


“Niva dunque Cuba independente!|uisss nach dem Priateigesntbum an 
Viva | emancipazione di tutti gli/Grund und Boden, 


oppressi! Die Entwickelung der stãdtischen 





iva il socialismo intervazionale! Industrie und des Handels bedingt 
G. C. |von vornherein das Privateigens 
crendo tim nf pesa Produkiionsmitteln 

L' isppettore, al quale abbiamolignobile baillamme le sostengono Us = — [nnd Produkten. i 
ti o nostre proteste, ci ris- aii Bombrini, che copas da SECÇÃO ALLEMA Aber nicht nur der Bereich des 
pendova Pieonoscendo--honta sua!| viaggiare, mangiare, or e dormi- ses Renato rias ceia Ee aura 
che le grida emesse dagli arres-jre a tutti cotesti pennaioli per go- ehr aus, es verhert auch eine 
tati non ralo niente Fi sovver-|derne la Pora e eb tg ag a seiner . Schra:-ken nach der ande- 
sivo, ma le censurava come «inop-jaltri lavori per cui la spese della sata THUMS * jren, die immer listiger werden, 
portune». festa fruttino il centomila por nno. pao jo mehr der Handelsverkehr und 
Si sancisce cosi il principio che| Tutti d'accordo per farsi delle] Zum “rogramm desCentro-Socialista die das Privateigenthum erheischen- 
in Itaha si possono arrestare le|scorpacciate col denaro che i Bom-| Nichts irriger als die weitverbrei-jden Produktionsweisen sich ente 

persone le cui manifestazioni non/brini guadagnano mediante il la-jtete Anschauung, der Kommunis-| Wickeln. 

paiono ai questurini sufficentemen |voro... degli operai. Tutti: dall'ar-jmus wiederspreche dem Wesen des| Es wurde aus einem rein per- 
te «opportune». E" un corso d' «op-icigno «Eco d'ltalia», dal gesuitico/Menschen, der Menschennatur. Im|sônlichen Eigenthum, das nach dem 
rtunismo» vufficiale, inaugurato|«Cittadino», dal veramente mer-|Gegentheil, au derWiege derMensch | Tode des Besitzers mit ihm vernich- 
dalla polizia. le cui lezioni se non|cantile «Corriere», al «Caffaro» ejheit stand der Communismus, unditet wurde oder an die Gemein- 
-.» S0DO bene apprese costano il carce-|al «Secolo XIX» che annegano neijer ist noch bis zu unserer Zeit diejschaft zurúckficl, ein auf andere 
“re ad arbitrio di Sua Eccellenza.| calici colmi di «chiampagne« Vodiojgeselischafiliche Grundlage der meis-|Personen vererbliches Eigenthum. 
* - Qualche ingenuo riteneva che le'antico. ten Vôlker des Erdballs gewesen.' Die urspriipgliche Gleichheit ver- 
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4 O SOCIALISTA 
schwand, das Privoteigenthum wur-|nosso companheiro conhece del Para um proletario que ganha À EXPEDIENTE 
Apre É req td q perto, assentou-se no mesmo banejou 5 mil reis por dia, tem mulher|Redactor responsavel—A. BREVES: 
Eigenthiimer, die herrschten, und/S0 e levava dois livros sobre socia-je filhos, e precisa viver neste meiojSecretario da Redacção —E ES- 


Eigenthumslose, die in Abhân ig-|lismo, um dos quaes era o «Socia-icom o cambio a 8, virá fatalmen - TRELLA 


slando imo cat sr agua] lismo na Europa« de Magalhãs Li [te a miseria, suicidios e revolução. ASSIGNATURAS 
achafilichon Nothw endigkeit” Das|ma, que ia lendo com avidez. Viva a burguezia com seus pa-j Até 31 de dezembro, 58000: 
Anata des Geldes endlich ver-) Vendo isto, o nosso companheirojlactos, carros, etc., etc.! Pagamentos adiantados 
mnloaea Deango o jporguntoniho ni tambem, já estara Es AGENCIAS D'«O SOCIALISTA» 


Das Bedirfnis nach Gobranchegitera socialista ER ii sua opinião)  COMMISSÃO EXECUTIVA VILLA MARIANA: Allg. Arbeiter- 
ist steis ein beschránktes. So lan-ja respeito do socialismo. Couvidao-se todos os membros). Verein, raa ho, 16. 

ge der Reichthum nur in Gebrauchs- | j o CAMPINAS: Pedro de Abreu; Allg. 
giútern besteht, verlangt man nicht Ao e ae Pin tegõo cara “lda Commissão Executiva do parti-, *Arbeiter-Verein, Hotel done 
mehr davon, als was zu einem be-|francamente: «Gosto de acompa-lgo democrata socialiata para nmalE: F. CENTRAL: Antonio Raimundo: 
uemen, angenehmen Leben nô-jnhar o movimento socialista €Clronnião hoje as 7 horas da noite. 


onato. 
thig ist. Geld dagegen kann man : i Malon e ou-l w: ; OESTE do ESTADO: Julio Lion. 
Sie gorog babel dida Geld ist ate PProcia as doutrinas de Malon 6 On") Nessa rennião deverá se tratarIgAg SIMAO: Theophilo Moreira.. 


Waare, mit der man alle anderen["08. € por isso leio estas obras. Algo assumpto importante. SOROCABA : Augusto Stramozzi. 
kaufen kann, eine Waare,die nicht |victoria das ideias socialistas é Et Catão Bernardiao de Oliveira— 
verdirbt die steis verwendbar ist.lindiseutivel; não resta duvida que o) COMMISSÃO DAS FESTAS [capital Federal, rua Boulevard n. 


Das Aufhãufen von Schãtzen, von , , E 445 qVilla Izabel). 
grosen Vermôgen weit úber das futuro, não muito longiquo, per: DA CANTAREIRA José Ricardo Pereira dos Santos, 
eigens Bedúrfnis hinaus, wird im-|tencerá ao quarto estado. Não obs- São tambem convidados “os|Villa de Sento Amaro. 
mer zu einer Lebensaufgaba derltante, à dever de todo o republi- : À Alfredo Sabbioni, Praça 143 de 
Besitzenden. der ensatz zwi- membros d'esta Commissão a reU-imaio n. 9, Jundiahy. 


schen Keich und Arm kann von nun/S2Pº evitar aqui à situação aflic- nirem-se hoje, domingo, às 7 ho- 


an ein unermesslicher werden, und/tivá em que se collocon o'povo de) ANNUNCIOS 

er wird a Anal die Bedin-lquasi toda a Europa, é o unico data À 

gungen daza sich bilden, : i ias Es LBIN KREMSER — PINTOR. —- 
Die Vorhilinisso der“ Monschen/ Pe! é acoroçosr o pardo -sosia CARLOS GOMES  |Encarrogi-so de pinturas ds to- 


zu einander und ibr ganzes Den-[!Sta +.» Sidi 1:48 E id: 

ken und Sein merkndoro dich damit.| —Levamos estas cousas ao con-| A” digoa Commissão de imprensa rola quado so gh ne cu 
nm tip à das sic ddd hecimento 'dos leitores, porque nos encarregada das homenagens aoição. Colloca tambem papel pintado. 
de elbeiauopferun, rr Shedem jogam immensamente, indo mais grand 6 inoleidavl maestro Gar-jPrios medicos. 40) 
wesen. Sie schwindet nun immerique já fomos forçados a augmentar|los Gomes, agradezemos a gentileza Pg? ce hope chao do É on - 
mebr dahin. Jeder ist sich selbstja tiragem da nossa modesta folha, |do convite que nos fez para com- PADARIA COOPERATIVA DA SO- 
Ee pç go ab Ee u que demonstra que tem tido ac-|parecerem às exequias que se rea-lciedade dos Operarios Allemães. 
uk Erbiltersto ag sie ceitação.. passas pio CAMARAS como tambem biscoitos, doces, 
Palo jo Joia, ron dnen] — qIADUGTO DO CHA q Ee MR 
im Auge hat, von denen jedes| Devido à tal decantada encam-| REPUBLICA ARGENTINA A padsria encarrega-se de man- 
dem  Gemeinwesen - môglichstipação desta via publica, tem, nes-) Continua a grande grêve de todos|dar levar o pão, em casa dos fre- 


peca ar loobater gta tes ultimas dias havido grandejos empregados das estradas dej8N0268- 


die Bande, die den Einzelneo an/polemica, travada entro burguezes ferro. A Santas pers 
sein Gemeinwesen fesselln undina imprensa. Apesar das pressões exercidasldos os paptdçed iveis 


dieses zusamemenhalton, es ver- E, ç ; posar 
kommt oder wird die Beute oines| TOdºS querem comer do boi. Ipeja policia e das numerosas prisóesJRUA ALEGRE DA LUZ, 43 


Volkes, das, in seiner Entwicke-| Diz algures, que, os homens dostos grevistas continuam solidarios CHAPELLARIA MODEI capassaeas 
Nr s a - : é HAPELLARIA MODERNA DE AL- 
pr, À a Roca ira syndicatos, monopolios, subornoslentre si. Dorio Ferreira Sertiã =Crágda aoê- 


tische Kraft besitzt e toda sorte de escandalos, fizeram] O partido sooialista argentino|timento em todas as qualidades de 

Das ist die Geschichte aller Nati-|8TOssos traficancias nesta negociata. Innblicou um energico e bem redi- chapeos Lastur é Lebre. 
onen und Staaten im alterthum. | E parece bem fundado este jui-lgido -manifesto profligaado severa-| cx APELA 

so, se levarmos na devida conside-imente /a attitude tomada pelo go- (ALTAR 

NOTICIAS ração a discussão vergonhosa tra-iverno e pela policia nesta questão. DES B 

E vada entre elles. Os operarios de todos os offícios FERREIRA SER & 
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O SOCIALISMO EM S. PAULO | Dizem que, à Camara, ou pd tem promovido subscripsões para O 
o povo, deve pagar por cada 26-Ihom exito da gróve 

Ouvimos, ha dias, na rua 15 deteção 754000 quando ellas só valem! Q nascente partido socialista de 
Novembro, em uma roda de pes-l4,xogo!... Joca PP da 
soas bem collocadas, opiniões muil Se realmente é assim não nos pecuniariamente para manifestar a 
favoraveis ao partido democrata s0-lcansará surpreza alguma porque, cs volbiiHodado ds srdónica 05: 
cialista. dos governos burguezes que Vivem ho; para que à gróve obtenha uma 

—Em certa repartição, dizenm-ldo super-valor nada póde sahir em solução favoravel e seja mais um 
nos, fallaram com muito interessethenificio do povo. triumpho do ja poderoso partido 
do nosso programma. Nos, os socialistas, porem, QUe-Locialita argentino. 

-—Uma tarde destas, nm dos nos-jremos o livre transito em fodas as MB E 
sos companheiros tomou o bond nojvias de communicação publica ej a burguezia fez do melico, do) Previne-se todos amigos que já 
largo do Rosario. Mais adiante em-lpor isso desejamos que ella seladvogado, do sacerdote, do postajrecebeu um lindo sortimento de 
barcára um individuo influente najfaça, mas não, com maior grava-le do philosopho seus criados assa- chapeos de palha, a preços bara- E 
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politica da situação. Coincidenciajme para o povo ja tão sobrecarre-|lariados. poco a SE 
notavol: esse cidadão a quem olgado de desgráças. C. Marx. Typogr-phia d'O SociaLista 
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